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— BOLEIIM REPOR LIGANO 

ESTADUAES 

Dire- 

urnas no dia 2 D 
VINDOURO, de tó 

  

Janeiro   
9 

  

  darias, suf 

feridos e qu 
indicados 

com a deliberaçã 
dos representante; 

     

ELEIÇÕES I 
A illustre Comm 

    

E FEVE REIRO | 

jrma a 

je são os can- 
de accordo 

o da maioria 
s do grande e 

  

   

forte GA RIO REPUBLICANO. 
etore. do Partido Republicano,| 7 Ss, do Pinhal, 20 de ja 
de accordo com as indicações Inoiro de 1907. à 
remettidas pelos directorios lo- O None Tu DuSSORA 
caes e na conformidade da re- J TODA É ORNE RR an 
solução tomada pelos repre- DOLARES A, DD 
sentanites dos directorios do E RR pieces es pn 

TS districto, em Mogy-irim, Nota. —Deixa de subscrever 
re-/O presente boletim o dr. Abe- no dia 5 do corrente mez, 

| solveu 'submetter aos sulfra- 
gios as 

* Seguintes chapas Haras ES elei- 
| ções estaduaes A 8 ALIZA 

dos correligionarios Ser 

    

REM NO DIA 2 pa RO gr. Entonio 
PROXIMO FUTUI 

PARA SE N ADORES 
Dr. Antonio Candido  Rodri- 

gues, engenheiro, residente 
em 8. José do Rio Pardo. 

Joronel Antonio de Lacerda 
den- 

reseber 

“artido Republic 
tação estadual p 
cto. 

So xo vel 
o trem pa 

  

Franco, ta jetario, res 

  

   

  

meida Bo EU 1e- 
sidente na capital. 

Dr. Bernardino de Campos, ad- 
| vogado residente na capital, panh ame A 

“Coronel Fernando Prestes de | DIM), j 
Cezar, tambem 

  

Albuquerque, lavrador, vesi- 
dente em Itapetininga, 

r. Ignacio de Mendonça. U- 
chõa, lavrador, residente na 
capital. 

= Dr.João Alvares Rubião Junior, 
propr: tetar 10, residento EL Ca- 

pital;z 
Jr. doa “B aptista de Mello Pei- 
e lavrador, resident: em 

rão Bonito. 
Jr. TOR Alves de Cerqueira 
Cezar, proprietario, residen- 

Partido Republic 
tricto, o Cel. Joa 
Souza, president 
vio “Governista 
Arthur V. ergueir 

o Dr. 

[o]
 

    

trabalho, que cor 
soal de S. Exc 
sentante da Guz 

    

lardo de Cerquer: 

(o) Pinhal teve 
ante-hontem 

do eminente republicano 
Antonio Mercado, 

   

0,4 

primental-o na vi 
Tendo sido divulgada 

a Cezar, por 
candidato apresentado. 

— eee 

Mercado 

a honra de 
a visita 

Dr. 
candidato do 
ano á deépu- 
elo 7.º distri- 

  

a esta cidade 
que aqui che- 

| Mogy- 
Dr. Abelardo 
caúdidato do 
ano deste dis- 
quim Leite de 
e do Directo- 
local, o Cel. 

telégado se 
DM     

mentel, nosso companheiro E 
no amigo “pes- 

e como repre- 

eta fôra cum- 
izinha cidade. 

sua 
te na capita chegada, pelo seguinte 

Dr. José Alves Guimarães Ju- BOLETIM 
nior, lavrador, residente na- 
capital. 
r. José Cesario da Silva Bas- 
tos, advogado, residente em 
Santos. 

Dr. Manoel Antonio Dua 
Azevedo, advogado, r 
te na capital. 

Dr. Ricardo, Soares Baptista, 
medico, residente na capital, 

lau Herculano de ide republicano, 
9 Freitas, advogado, vesidento hoje com sua p 

na capital, 

PARA DEPUT ADOS 

EM 1.º ESCRUTINIO 
Antonio Mercado, advoga 

do, residente na Ret 
Por isso convidamos ; 

OS OS NOSSOS amigos 
ligionarios a concorre; 

ta cidade o 
Antonio 

    

te de 
den- 

      

  

so do Estado, c 

    

  

   
    

   
à chegada do   

  

      

          
    
      
   

     
   

   

  

   

  

      
am gu “lhe as boas 

ixmo. 
Mercado, candidato 

do Partido Republicano 
proximas eleições ao Congres- 

7 Vay; Re ecer; am, à 

Devendo chegar hoje a es- 
7 Snr, Dr. 

onvida-se V., 
5. à comparecer à Estação, 

trem mixto, 
afim de cumprimentar 0 gran” 

que honra 
resença a ci- 

jade “do santo Santo. do 
al. 

vindas. 

que | pular que occeupava toda 
mais uma vez se affirmem a «gare» e immediaço 0es, estavam 

pujança ea disciplina parti- | pre 
iragando os nomes| dos diversos partidos politicos 

dos dignissimos cidadãos aci-|locaes, autoridades judiciarias 

às! 

Além da grande massa po- 
a! 

sentes - Os 

  

representantes 

e policiaes, corpo docente do 
Grupo Escolar e escolas iso- 
ladas, a imprensa, “divers 
representantes esa colonias 
extr: angel ras, 

Ao entrar na Sata da ave- 
nida Cel. Joaquim Leite o trem 
em que vinha S. Exec, estru- 
giram verdadeiras baterias py- 
rotechnicas 

  

Va 

        

em dilirantes acclamações sau- 
dou o intemerato propagan- 
dista da Republica que pela 
primeira vez aportava a esta 
cidade, onde conta grande nu- 
mero de admiradores do seu 
erande: talento e do seu im- 
polluto saracter. 
Em breves palavras o dz, 

Fabiano Porto, em nome-do 
Partido Republicano e da Ca- 
mara Municipal, cumprimentou. 
o illustre v 

Em seguida o Dr. 
Machado tambem dirigiu-lhe, 
em palavras repassadas de 
amizade e sentimento, os cum- 
primentos-que lhe dirigiam os 
diversos grupos politicos que 
constituem a dissidencia local. 

O Exmo. Dr. Antonio Mer- 
cado, agradecendo em pala- 
vras, cheias de alevantados 
conceitos, prégou a paz ea 
harmonia que deve reinar en- 
ue os republicanos, afim de 

er: levada eiti tarefa 
E Se oz o grande ba- 
talhador e eminente Dr. Jorge 
Tibyriçá. Suas palavras, con- 
tinuamente interrompidas  pe- 
las palmas e acclamações ter- 
minaram por um-viva á paz 

á harmonia da familia pi- 
nhalense, 

Feitas as saudações dirgiu- 
se sua S. Exec, acompanhado: 
de seus amigos e da corpora- 
cão musical «Amadores da Ar- 
te», com destino á casa do 
Cel. Joaquim Leite de Souza 
onde se hospedou, dissolvendo- 
se alli o cortejo que se for- 
mára á sua chegada, 

Depois de um. breve des- 
canço, o distincto hospede to- 
mou parte em um jantar inti- 
mo em 

          

    

Cel. Joaquim 
Leite, jantar que correu sem-| 
pre na maior cordialidade, en- 
tre os convivas, sendo a 

) dos diversos pride. 

AA; RAD o nosso. aut 
*leto hospede, acompanhado de: 
diversos amigos, deu um pas- 

Silvestre | cis 

[honra a S. Exce, que parte hoje, 

seio, à pé, pela cidade, visi: 
tando o edificio da Cadeia on- 
de funcciona a nossa Camara 
Municipal. 

A? visita á cadeia, 8. 
fez um donativo para A NLGaE 
a a dos encarceirados. 

Depois de percorrer mais 
algumas ruas da cidade, á noi- 
te, S. Exc. 1 ainda o es- 
eriptorio da Companhia Luz 
Electrica Pinhalense, indo de- 
pois á casa do Sr. Dr. José 
Silvestre Machado, illustrado 
advogado e chefe politico, re- 
colhendo-se, pelas 11 horas da 
noite, á casa do Sr, Cel. Joa- 
quim Leite, onde se ac hava hos- 
pedado: 

   

A Camara Municipal poz á 
disposição do Exmo. Dr. A 
tonio Mercado E o afim 
de percorrer a cidade e visi- 
tar seus amigos e innumeros 
admiradores. 

n- 

  

Hontem ao meio dia, S. Exe,, 
acompanhado de muitos ami- 
gos, visitou o Hospital Fran- 

co Rosas, percorrendo to- 
das as dependencias, em com- 
panhia do Sr. Cap. Octaviano 
Porto, provedor. daquelle es- 
tabelecimento de caridade. 
Exc. fez um donativo ao Hos- 
pital-e prometteu dotal-o com 
alguns moveis precisos, além 
de declarar “que tomava so 
sãa immediata protecção a nos- 
sa casa de caridade. 

    

S. Exec. visitou alguns ami- 
gos, as redacções-dos jornaes 

locaes e o edificio da cadeia, 
onde funceionava o Jury, as- 
sistindo aos trabalhos forenses. 

noite, em casa do O 

Joaquim Leite de Souza, rea- 
lizou-se o banquete que lhe 
fôra offerecido pelo nosso dis- 
tincto e prestigioso amigo, Pre- 
sidente do Directorio do Par- 
tido Republicano Pinhalense.| 

Pelo adiântado da hora, 11 
da noite, deixamos de dar à 
noticia cireumstanciada do ban- 
quete, onde. correu a maior 
cordialidade e a mais plena 
communhão de vistas em ren- 
der ao emerito republicano as 
homenagens a que faz jus 
Exe, pela nobreza de seu ca- 
racter, pela pujança do seu 
talento e pela firmeza dos 
seus ideaes. 

Vo proximo numero promet- 
temos aos leitores a descri- 
pção das festas realizadas em! 

AE 

pelotrem das 6 horas para a 
Capital ea En ee 
feliz viagem. 

S.| nossos ditos 

    

    

    

   

  

   
     

   
     

     
      

     
   
       

    
    

     

  

   
    

           
    

    
      

      

      
   

    

  

           

     

  

   
          

       

    

    
        

        

     

      
   

MENTIRAS... 

JUDICIAES 

TI : 
Mostramos em So Pa 

riores artigos que o iz 
direito, dr. Octavio Asonso Fe 
Mello, procedendo, como pro- 
cedeu, não revelará integrida- 
dede magistrado, nema tal alta 
competencia juridica, que-lhe 
deu por excessiva gentilezá e 
prodiga amabilidade à nossa 
collega local «A Resistencia.» 

Elfectivamente não -só nos 
actos que temos analysado, co- 
mo entre muitos outros, que 
de futuro discutiremos, aquel- 
le funecionario não tem agido 
coma integridade do magis- 
trado nem ha revelado. alta 
capacidade juridica, Não fôra 
prender-nos a necessidade do 
methodo e. poderiamos mos- 
trar pêle-mêle umainfinidades 
de actos de s.-s, que até: ho- 
je dormem em cartorio na bea- 
tifica paz da indifferença ; dei- 
xamos-porem para mais tarde 
a exposição delles, com o com- 
mentario das razões documen- 
tadas ou da indicação das. 
proves em que se fundam os 

Ainda oié temos que rospi- E 
gar á nossa collesa sua local 
a que vimos respondendo. 

* luz da verdade intoreivel, 
expuzemos a calina. interpre- 
tação da lei FEDERAL de alis- 
tamento, por um decreto ESTA- 
DUAL de, revisão de jurados, 
que hoje não: estã er 

te para evitar que se 
se o anno de 1892 sem 
são de jurados, visto que a 
refórma judiciaria sendo de, 
10 de novembro daquelle an- 
no, não podiam em todas. as 
comarcas do: Estado os jui 
zes proceder. em sua - confor- 
midade para o serviço no dia 
14 desse mez. E fizemos 

   

   

       

               

    
         

      
          

    
        

     

  

    

   

    

   

   

ver 
que estava errado o juiz, que 
se gabára de estar  estribado 

      no parecer do proprio . pres; 
dente da junta de recursos. 
Entretanto, no dia 26 deste 
mez, reunidos os diversos xr 

resentantes do governo mu- | 
nicipal, Javraou-; se uma, acta, 
em que qelo juiz de direito 
foi dito que «tendo consulta 
do pessoa competente-o. acon- 
selhára com seu parecer a que 
do fizesse o. na Tóra. 

“pre xada, porque 
tudo estária nullo», á-vista do 
que “resolveu dissolver se. 
reunião. 

Esta acta o quer 1 

     

  

     

    

   
  

   
x a unstancia. 

Er 

splisado pel 
So pois ui 

sabia 
E tivesse inimigos, 

es 

se     
     
       
     

  

   

  

Du ante do 
Eai todos esses 

o a a 
tencia», K 
to eo partida fl 

a- o. 

  

que devia ter causado uma 
> instantanea, 

k e pie 

que a 

mem espirito, procurando 
it ar uma hypothese que 

lesse tudo conciliar 

Taes eram 
s do mysterio 

era ainda 
ncia de 

disse, 
victima 

e o dinheiro 

aus 
como. 

s estava intactos 

Ú in u 
da o 

en- 

nor resi; 

ser” 

e inve; 

ar-| 
é, encontrei-me - pelas seis EE 

horas em Park Lane, do lac do lar 
x) rd Street; na-calea-! 

alto talhe, muito magro, tra- 
zendo lunetas azues é que-eu/e l ; ç 
julguei ser um detective é 
zana, cercado por um gi 
que se apertava para” CStriRE 
o, estava para discutir. ed 
hypothese que julgava ser a 
verdadeira. Bu me approximei 
tanto quanto pude, mas suas 
aa me pareceram 

tão absurdas que eu me ret 
rei despeitado. 

“Afastando-me, | choquei-me 
de encontro a um homem “de 
certa edade, parecendo disfor- 

achava atraz de 
z cahir muitos dos 

à- livros que elle carregava. Lem- 
bro-me: de que, “ajuntando -0S, 
notei o titulo de um del 
oritem 1,   olhos de seu proprietar ae no 

o | que, com um granhido ded. 

      
         uma. pessoa feseiara vêr-me. 

pu não foi minha . ido 
face a fac 

  

dido esclarecer o problema a 
que eu me prendia tão viva- 
mente. A casa era separada 
da rua por um muro pouco e- 
levado, encimado poruma gra- 
(de; o todo não tinha mais de 
cinco pés de -altur: rap 
conseguinte muito facil a qual- 

opamente 
nhuma gotteria, nenhum resal- 

Ito. podia permittir ao homem | 

“inaecessivel; ne-|- 

  
    

mente. o 
onda RR 
=pPois bem, senhor, e 
um homem euro 

      Imais agil uma escala 
PRETO, DRE = gate o ra      



  

    
   
   
   
   

  

   
   
   
    

   

  

EN 

GAZETA DO PinHaL--Quinta feira, 81 de Janeiro de 1907 
  

EDITAES 

a dos bens 
cap. Ben- DM ÍVAcS va 

  

    

de ;Campos 

  

outr: 

O doutor Octavio Affonso de 
Mello Juiz de Direito d'esta Co 
marca do Espirito Santo do 
Pinhal etc. 
Faz saber a todos aquelles que 

este virem, ou delle noticias ti 
verem que, no dia oito de fe- 
vereiro proximo futuro, ao meio 
dia, em frente à sala das audien- 
cias, situada no predio da ca 
deia publica desta cidade, 0 por- 
teiro dos auditorios trará pela |º 
segunda vez, a publico prégão de 
venda e arrematação, a quem 
mais der acima ca avaliação, com 
abatimento de dez por cento, os 
bens penhorados ao capitão Ben- 
to de Campos Silva, João de Cam- 
pos Silva e suspmulher por D.Ro- 
sa Maria do Prado, no executivo 
hypothecario que lh s move, cujos 
bens situados nesta Comarca 
componentes do sitio Mont» Chris 
to são os seguintes: nove al- 
queires do terras mais ou me- 
nos em capoeiras e cultivados em 
commum com,diversos, avaliados 

por tres contos e seiscentos mil 
reis: tres e meio alqueires de 
terras em capoeiras Dixas ava- 

liados por oitocentos e setenta 

e cinco mil reis; tres alqueires 

terras em pastos fechados de 
to arame, avaliados por 

seis centos mil reis; dois alquej- 

res de pasto fechado a arame, 
avaliados por quatro centos mil 
teis; vinte e enco mil pés 
Caré, em uma arie de doze e meio 
alqueires de terras, sendo parte 
tratada regularmente e parte mal 
tratada avaliado o terreno com 
café, na razão d» setecentos reis 
o pé, por dezesete contos e qui- 
nhentos mil reis; uma casa” de 
morada com dez commodos, co: 
berta de telhas, com parte asso- 
alhada, de quarenta palmos de 
frente, avaliada por um conto e 
trezentos milreis; uma outra casa 
com sessenta palmos de frente, 
sonstrueção de tijolcs, com oito 
Commodo:, avaliada pur um con- 
to e quinhentos mil reis; uma 
outra casa construida de tyjollo 
coberta de telhas, gcom sessenta 

palmos de frente avaliada por 
um conto é trezentos mil reis; 
uma outrá casa construida de 
pau a pique,, coberta do telhas 
avaliada por cento e cincoenta 
mil reis; um pálol coberto 
telhas com trinta palmos 
"ente, avaliado por cento e cin- 
senta mil reis; uma casa para 

camaradas coberta de palh: Re 
liada por cincoenta mil reis ; Bum 
monjollo com rancho coberto: de 
palha, avaliado por trinta mil 
reis sommando tudo em vinte e se 

te contos quatrocentos e cincoen- 
ta mil reis, que com o batimento) 
legal, fica reduzido a vinte e « 
tro contos setecentos e ey j 

e quinhentos Teis, porquanto Yão, 
á praça pela segunda vez of d 
tos Danse assim quem nos pas 
mos quizer lançar ecinpá a 
ça no logar, dia e hora,” desig- 
nados e para que. chef a noti- 
ciy a Pit pandou Pissar gu 

    

   

q 

  

    

  

   

  

       

  

   

      

   
   
   
        

   

  

   preito, desta 
to Santo do 

! 

interessar 
fago por falleci 
0s: Tventuário 

“| importancia de 
la, 

  

geiros, nem menores de 214 an- 
nos com os comprehsudidos ns 
arts. 89 S 4º do Decreto nº 423 
de 10 de Dezembro de 1892, en- 
Viaião á Secretaria do Tribunal 
de Justiça os seus requerimentos 
acompanhados de folha cortida,dos 
lola, DS) os pretendentes 

julgerem nacess sarios e de infor 
Di prestadas por este juízo 
subre o merecimento intellectual 
e moral dos requerentes, tudo de 

accordo com os artigos 72 e se- 
guintes do referido Decreto. E 
para que chegue ao conhecimen- 
to de todos, foi passado este para 
ser afixado e publicado 'no «Dia- 
rio Official.» Espirito Santo do 
Pinhal, 15 de Janeiro de 4907 
Eu Antenor Carneiro de Siqueira 
Escrivao inter.no do jury o escre: 
vi 

    

Octavio Affonso à de Mello. 

* Collector sta 
PROROGAÇÃO DE PRASO 

O Collector das Rendas estaduaos nos- 
ta cidade faz sciento aos interessados 

or ordem do Thesouro do Estado 
fof prorogado atô 30 de Março o praso 
ara pagamento sem multa dos Ane 

tos do exercicio de 06, 

im avisa que acham se na sua 
repartição 6 mandados exoontivos dos 
tanto do 905, convidando portanto 

      

ea AçE a virem satisfazer a im- 
e seus dobitoss 

22 do Ja- dns en do Pichal, 
neiro do E 

DE José Dias Ferreira 
Colisctor estadual 

  

INPoNto de Industrias e 
profissões 

or ordem do sr. Capm. Taten- 
de | dente Municipal aviso aos interes 

sados que se está procedendo à co 
brança dos impostos de fara 
e profissões atê o dia 51 de Ja- 
nieiro corrente, achando-se o abai- 
xo assignado à disposição do pu- 
blico todos os dias uteis das 11 da 
manhã às 5 da “tarde na sala da 
Camara Municipal. Outrosim faz 
sciente 0 abaixo assignado que de- 
pois dv dia 31 do corrente será 
cobrada a multa de 20 ojo sobre 
o imposto devido. Para que não 
alleguem ignorancia façs o presen - 
te aviso. 

E. a do Pinhal, 
de 190 

4 de Janeiro 

io Luiz de Almedta 
P rocurador Geral 

     

  

o tor a Federal 
O Coliector das rendas fe leraes, 

abaixo +sstgnado, de accordocom a 
disposições do art, 13 do Dee. n- 5890 
de ia 10 de do de Ra previne 

Os psctianta ato tecidos que ven- 
derem calçados, chapéos, perfuma- 
rias, Ron «chuvas, ete, pagarão a 

608100 15; os “negoei- 
antos de bebidas, fumo, pliosphoros, 
velas, AA ete, pagarão a mes 
ma importa negociarem 
sô: com um rato tributado, paga- 
vão a en:s 398000 rs. o os que negos 

estão sujeitos ao 
08000 rs Outro 

mina o pras 

  

   sim, no mez de março te 
(o. sem muita, para O registro, ou 
amento dos impostos, pio paro 

do Pinhal, to de Janefro de 1 
(o) is 

Maugel a uim Alves Pontes 

De-ordem do er. inspector do 
Thesouro do Estado e em execu 
ção do regulamento que baixou! 
com o, Decreto tu, À 2514, de 12 de 

    

sta estação [iscal ao lançamento 
guintes impostos creados 
1920 de do agosto de 

99% 
Im osto sobre a RR im- 

movel rural; 
imposto sobre o capital realiza- 

do das. casas - de commereio E 
— imposto sobre o capital realiza 
do das empresas. industriaes à 

“ imposto sobre-o capital particy 
lar empregado em emprestimos ; imposto “sobre 0 consumo” de 
aguardente; 

Convido portanto. Os srs, c* 

Ri virem ou 

  

    

  

   

     
    

   

      

o Rs 

  

ercr nesta! sb 
RES E nnuio do. prazo de 30. 
da dat deste, as A ita o 1g 

Art decl: s asimas 
refer LE podera, an s'ao E 
ex“ctor inde; endentemente de com parecimento da parte e, no caso d   

  

    

novembro de 1904, vai se proceder | 

  

Typographia 

   

    

      rol não saber ou não poder esta escre: ||   

reduzirá à escripto 
ignatura 

ctor, que as 
em presença e com a 

de duas testemunhas. 
Collecroria de Espirito Santo do 

Pinhal 8 de Janeiro de 4907. |s 
O Collector 

Antonio José Dias Ferreira. 

ANNUNCIOS 

SALÃO SPARANDEO 
Encontra-se nesta casa um) & 

grande e variado sortimento de 
artigos para O CARNAVAL, co 
mo sejam : 

iai Pinasas 
danças per mascaras, 

  

  

SE
 

    tin 
indo so rtimeto de brinque 

dos para o Zé-pereira 

Vendem-se tambem aguas de|º 
violeta, Colonia e heliotropo bian- 
co, para bisnagas. 

Preços baratissimos 

RUA JOSE” BONIFACIO 

INTERNATO E EXTERNAT 
GALHARDO 

Acham-se abertas as ma-|! 
triculas deste estabelecimen- 
to de ensino, onde leccionam- 
se os cursos: primario, me 
dio e superior. Preparam-se 
alumnos para exame de suf- 
ficiencia e dá-se lieções de 
francez. Preços modicos. 

Professora, Zexobia Galhardo 

S.DO PINHHL E. 

R. FLORIANO PEIXOTO, 37 

Machinista 
Perito em qualquer serviço da]: 

arte mecanica, seja o mais dificil 
e complicado, tendo sido já pro- 
prietario de uma importante offi- 
cina em Roma e com dez annos 
de pratica no Brazil de recons: 
trucção e assentamento de machi- | 5 
nas de beneficiar café. 

Especialista em concerto de ma-|: 
chinas de cistura de qqualuer au- 
etur, seja estragada como for, fi 
cando melhor que nova, por serem 
as machinas antigas. melhores que 
as modernas. Assento e reparação 

de CaRRunHeS electricas,caixas de 
musica, É, 

Rua Merearid Guimarães, 1: 

EDUARDO DE SANOTIS 
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xa de papel, 
do o de Janeiro 

  

nor e envele NES corre: 
gulaniento a taxas do correio 
sule fabricada para o 

PREÇO 25000 | 

  

   
Rermette-se [rabo pelo correio porá 
Dirigir pedidus à 

&ivraria Baemmert & € 
É 

RIO DE JANEIRO, S. PAULO E RECIFE 
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apvoG ADO - 

ê & Manoel Maria de O. Camargo 

“Fem o seu Si ipiáio 
ao Largo da-Ca- x. 

dêa n. 45 e 

    
“Espírito Santo do-Pinhal 

    
b 

Internacional 
Fazem-se todo e qualquer ira- 

balho typegtaphico com prom- 
ptidão e por preço reduz dissi-. 
mo. Papeis, livros em Dranco, 
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12 
(letras impressas, talões para | - 
auniaias, fi de recibos, 

d   E Cartões, facturas, 
ES 

   

  

liana de Milão em 

Capital realizado se 

tos, Botucatú, Ribeirão Preto, São gu e e E 
ritoSanto do. Pinhal. E ; SA E 

& |cobranças de dividendos, emissão de cartas de -Cre- 
dito, descontos e cobrança deletras de cambio e d 
terra, 
telegraphicos e todose 

ajuste pre 

  

AOS SRS, DELEGADOS, SUB- DELEGADOS E QUIRAS 
AUTORIDADES POLICIAES 

dos Estados Unidos do Brazil. 

O «Guia Policial» ou «Reper= 
torio do Codigo Penal e dio tram-se no Repertorio explica: 
do é um completo Di ções completas de tudo que se 

ireito e P Rê refero a nda de delicto, 

Sai io e testemu- 
nhas, ends EIA e todas 
as demais diligenei as, com os 

vigor sobre o processo criminal, | modelos de autos, actos, despa- 
com todas as attribuições das au-| chos, mappas e formulas. de toda 

up-|a materia polie al e processual. 
e escreventes, livro 8, além disso, um com= 

dos med cos e gistas, peritos, ine| pleto índice do Codigo Penal, So 
spectores de quarteirão, dos car- Regulamento Police: al, 
careir-s, officiaes de justiça, dos| s i 
commandantes de destacamentos, 
os agentes de segurança e da- 

mais aan das autoridades. 

advogados e solicitadores | Regulame to da. Rota Judi- 
E Euanaato obra indisdeusave!, | cíaria, com a Jurisprudencia dos 
pois con! E todos os formula- Tribunaes sobre os soe julgas 
rios da l i ERRA ornando-se, 
une ti de todas as dis-| assim um Guia seguro, de facile 

ujo conhecimento lhes| rapida consulta e o mais minu- 
nte não se acham | c'oso para as ãutoridades 
Goiniidas Siptatenoimento em | ciaes, seus auxiliares, advogados, 

juizes e de s Os demais a 
e, 620 pa-| quem interessa. 

ginas, onpoc E o SR as RE A terceirá edição se acha à 
ligencias dos varios casos de in- todas as livrarias de 
queritos, de todos os processos sendo pita para 
policiaes, com formularios com- ra— Se 
pletos sobre cada caso, um ma- 
elo especial para o inquerito 

policial sobre moeda falsa, mo- 
de'os especies QUE SE NÃ? EN-= 
CONTRAM EM LIVRO ALGUM — sobre 

Além desses processos, encon- 

  

Poli ieial, compilado mettiodi- 
'co, em ordem alphabetica, de 
todas as Leis e Regulamentos em 
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ramos que V. S. 
pari a acjuisição dos Edo 
res que dezejar, enviando suas 
ordens com a respectiva quantia 
em vale postal, ordem a; vista 

os processos de alçada «policiai», | sabre a praça ou em carta re- 
sobre vagabundagem, armas of-| gistrada sa valor declarado» 

termo de|ao autor MANOEL Vrorry, 
e segurança, | Secretaria dos Gia Paulo. 

term» de tomar occupação, mo- 
delo do processo para interna- 

o de menores no Instituio 
Discip!inar o de adultos na Golo- 

  

Preço fixo, a E 
roch: nha 

leminiado ali correio:   nia Correccional. Maia ac a E 8900 

PARECERES * Dos. RE io 0 Ds Mnadel 

Esse sea o 3. Finto ErRRE a esto livro : 

Examinei o livro intitulado «Repertorio do Codigo Penal e Pro- 
cessual», do DR. MANOEL VIOTTI, o. rara o extenso paia 
alphabetico, tivo o prazer do verificar quo é abundantissimo em 
teria e exacto na compilação que faz ss leis e regulamentos HERE 
ao faria onto da legislação sobre que versa a obra. 

tilidade de semelhante trabalho é manifesta. Já não me refiro 
ooo ao esforço que poupa de rebuscar-se na ne vasta e esparsa 
legislação Precisamente a lei o regulamento neo no mome nto, se 

o renas que, não 
possuindo as longas e custosas colleeções de leis e decretos, encontram 
agora no REPERTORIO «um guia exacto e facil que lhes indicará as 
normas a obedecer», 

ão tenho duvida, pois, em recommendar a compilação a 
Rae e regulamentos do processo criminal, feita pelo dr. Mano 

iotti 

5. Paulo, 24 e novembro de 1906.—M. A. DUARTE AZEVEDO. 

Snbscrevo o parecor do Exmo. Sr. 
Azevedo. 

S. Paulo, 26 de novembro de 1906.—A. J. PINTO FERRAZ. 

Conselheiro. M. A. Duarto de   
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* Commercialo Halo Brasiliano 
“BACO RR fi DE S. PAULO 
undado em São Paulo em For sob a denominação 

o S. Paulo, reformado . 
Commercialo las 
Ito de 

Sociedade anonyma 

  

edio da Bam 
  

  

FS. 5.000:000$000 
ESSO 000:00)8000 

Com flidés e agencia em Rio de Janeiro, San- 

Fundo de reserva 

Encarrega-se da compra. e sado de titulos, E 

  

coupons é titulo amortizado, pagamentos 
aa negocio legitimo 

ncario. : 
Paga: se juros em con'as dois conforme 

io: 

Recebe deposito com juros a prazo e com aviso. E 

  

  
mezês a 3 oro ) ê 

>» x E E ao anno 
RBRE O 
selamaço AGENTES NESTA CIDADE, 
aas affirm 

im desmena: ARA NET
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Grande loja de fazendas, armarinho, roupas feitas, perfumarias 
RUA JOSF BONIFACIO N. 16 

- Bbriu-se no di ineiro 
    

      
Fazendas : 

Cassas estampadas, tecidos á phanta ia, nanzoak, casas, grenadine, etamine, brilhbantina, tecidos lavra- 
dos, cassas bordadas, setinetas, chitas , morins, tecidos Malalda, fculardine, alpaca preta e 

de côr, baptiste branca e de cor, tafetã, sarjas, brins delinho e de algodão, tecidos lavrados, perola senao e uma 
mfinidade de fazendas proprias par: vestidos de senhoras eroupas para homens e ereanças, 

   

Rendas e bor: Gaga Ge tode E As quis alidades. Chapeus de sol e de cabeça. k 

Cs Perfu ias as mais finas. Roupas feitas. ]   

  

O PROPRIETARIO convida as exmas. familias pinbalegses para Disitarem 
D seu vasto estabelecimento onde encontrarão tudo o que ba de bello 
e moderno, attendendo ainda que tudo é Vendido por 

pos Baratissimos |. 

— ANTONIO MIGUEL ALEM pao 

é Bonfro, 6 - = pi to Sonto do Pinhal | 

  

    

  

       
  

  

  

  
     


